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Emily • the Road of a Thousand Winds
Capítulo VI: O Mosteiro

PT

No alto de um mundo vertical de nuvens e pedra, um santuário de silêncio absoluto exige uma

escavação extenuante e sem palavras do próprio coração.
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#1 · frame 308

Seguindo o pastor Mikel, Emily sobe por uma cornija de montanha assustadoramente estreita, onde as
nuvens engolem o mundo lá em baixo. Ela experiencia uma profunda vertigem filosófica, aprendendo
que a indiferença brutal da montanha força a uma nova clareza de visão, afiada como uma navalha.
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#2 · frame 196

Quando a névoa repentinamente se dissipa, Emily testemunha a escala antiga e avassaladora da
Cordilheira. Ela encontra um alívio estranho e puro na sua própria insignificância, percebendo que um
mundo que não se organiza em seu redor lhe concede a suprema liberdade de existir.
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#3 · frame 70

A Cordilheira ergue-se em sucessivos picos, um mundo vertical onde a pedra e a nuvem se fundem
num só. Aqui, a paisagem é um facto inamovível e imponente, que exige aos viajantes que se tornem
tão quietos e ferozmente atentos quanto a própria rocha para sobreviver.
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#4 · frame 197

Emily alcança as maciças portas do mosteiro com faixas de ferro ao nascer do dia. Um monge
silencioso reconhece a sua chegada, conseguida a muito custo, afastando-se à medida que o portão
pesado balança para dentro para revelar um pátio de pedra tranquilo que capta a primeira luz pálida.
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#5 · frame 83

Emily emerge do corredor de pedra para o pátio, a luz afiada da altitude a ajustar-se aos seus olhos. O
Irmão Lentio vai ao seu encontro sem cerimónias, oferecendo-lhe um simples copo de água fresca da
nascente — um profundo gesto de boas-vindas ao Mosteiro do Respiração Serena.
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#6 · frame 79

Na alcova de pedra da casa de banho, Emily esfrega dos seus antebraços o pó acumulado da
extenuante subida. A presença silenciosa e livre de julgamentos do Irmão Lentio cria um santuário
profundo, onde ela pode finalmente libertar a tensão que carrega desde Alcaverde.
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#7 · frame 204

O Irmão Lentio conduz Emily por corredores esculpidos diretamente na face do penhasco, a pedra
espessa absorvendo todo o som. Ela aprende a disciplina rigorosa da atenção radical, descobrindo
que, quando o ruído do mundo para, a sua própria consciência se torna um instrumento preciso de
medição.
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#8 · frame 81

Ao observar o Irmão Lentio a preparar chá de menta com foco absoluto e sem pressa, Emily percebe
que o verdadeiro cuidado reside na recusa da pressa. O ritual silencioso ensina-a que o amor se
encontra não em grandes gestos, mas em estar totalmente presente na tarefa em mãos.
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#9 · frame 309

Sentada sozinha na galeria norte, Emily observa a lenta migração das partículas de pó num único feixe
de luz. Ela percebe que o seu rigoroso exame interior não tem a ver com alcançar a iluminação
mística, mas sim com uma escavação difícil e honesta das suas próprias razões para fugir.
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#10 · frame 129

Emily avista Theo a subir o caminho íngreme da montanha, movendo-se com a economia de um
viajante experiente. O seu reencontro no pátio não nasce de uma necessidade desesperada, mas é o
encontro de duas pessoas inteiras que finalmente fizeram o trabalho para reconhecer o crescimento
uma da outra.
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#11 · frame 105

De pé junto ao antigo portão, Theo abre o seu alforge e revela os cuidadosos desenhos que fez de
Emily durante a sua longa separação. Com a sua culpa não dita finalmente resolvida, eles trocam os
seus símbolos mais preciosos, cimentando o seu caminho em frente como uma jornada partilhada e
honesta.
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#12 · frame 250

Na luz minguante do anoitecer no pátio, Emily pousa o lenço vermelho no pulso de Theo e coloca a
bússola de latão partida na palma da mão dele. Esta cerimónia sem palavras marca o momento em
que escolhem conscientemente unir-se pela verdade em vez da expetativa.


